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No  ano de 2023, duas importantes obras marcaram a atividade da AJHLP: a conclusão 

do auditório e o início da construção da Biblioteca Óscar Lopes. A concretização destes 

dois projetos trará, a breve trecho, grande alteração no funcionamento da AJHLP –  e 

novos desafios a que teremos de responder – e a abertura efetiva à cidade. 

A conclusão das obras para instalação da Biblioteca Óscar Lopes prevê-se no segundo 

semestre do corrente ano. Este equipamento, essencial para todos os que queiram 

estudar e compreender a nossa história cultural do século XX, comportará não apenas a 

biblioteca pessoal e o espólio do seu patrono, como a biblioteca da AJHLP, há anos 

inacessível e dispersa por vários locais, o arquivo histórico da Associação, parte 

significativa do espólio de Júlio Brandão e de outros que, entretanto, nos foram 

oferecidos. Para a realização destas obras contámos com o apoio da Câmara Municipal 

do Porto, deixando, por isso, exarado neste documento o nosso agradecimento. 

     A par da construção destes equipamentos, a AJHLP cumpriu o programa de 

atividades apresentado a esta Assembleia Geral, enquadrado nos objetivos dos nossos 

estatutos: editou livros e revistas, acolheu exposições próprias e de outras entidades, 

disponibilizou o seu auditório a outras instituições, promoveu conferências e debates, 

exposições,  acompanhou movimentos cívicos. No ano de 2023, realçamos ainda, 

depois de um longo processo, a renovação do Estatuto de Utilidade Pública. 

 

 



Edições 

Publicação do livro Tu não és deste mundo, poemas de Sérgio Pereira  

 Publicação do número 11 da Gazeta Literária, com uma evocação a Fernando Aguiar-

Branco [1923-2022], sócio honorário da AJHLP, no centenário do seu nascimento. Esta 

revista tratou, ainda, da figura de Fernando Lanhas, arquiteto, artista e autor do projeto 

de recuperação do edifício sede da Associação, em coautoria com o arquiteto Álvaro 

Portugal. O design e ilustração da revista é da autoria de Abigail Ascenso e fotografia 

de João Paulo Coutinho. Os textos são assinados por: Francisco Duarte Mangas, Isabel 

Ponce de Leão, Manuela Espírito Santo, António Borges Coelho (prémio Rodrigues 

Sampaio 2022),  Arnaldo Pinho, José Viale Moutinho, Luís Portela, Domingos Lobo, 

Augusto Baptista, Ramiro Teixeira, Vítor Ranita, Alexandre Teixeira Mendes e José 

Manuel Teixeira da Silva. 

 

Apresentação de novas obras 

José Viale Moutinho apresentou a fotobiografia Eugénio de Andrade – uma visão da 

sua vida e da sua obra, de autoria de António Oliveira e Dario Gonçalves.  

 Jorge Sarabando apresentou a 2ª edição do livro O Ápis, de Mário Sacramento, edição 

da AJHLP.. 

 Apresentação do livro de José Fanha Poesia inédita. 

Apresentação do livro O herói e doze  coisas mais, ficção de José Calçada. 

 Apresentação pelo prof. Matos Fernandes do livro Visita guiada aos cantos daquela 

casa, de José Dias Egipto.   

Apresentação de Querida cidade, do autor brasileiro António Torres, em diálogo com o 

seu editor Carlos da Veiga Ferreira. 

 Lançamento do livro Carrocel de aventuras, do associado  José Gomes Fernandes, 

apresentação de José Viale Moutinho. 

O encenador e escritor Pedro Estorninho, associado da AJHLP, fez o lançamento da 

edição nº 11 da revista Ensaios de teatro. 



Os escritores Richard Zimler e Humberto Rocha apresentaram o livro de poemas Guia 

da feliz idade, do jornalista Sérgio Almeida. 

Nove entrevistas da morte, livro do historiador António do Carmo Reis apresentado 

pelo Prof. Rui de Azevedo Teixeira. 

Zeca Afonso: O triângulo mágico na sua vida e obra, livro de Paulo Esperança 

apresentado por Judite Babo e Mário Correia. Momento musical protagonizado por Ana 

Ribeiro, numa sessão promovida pela AJA-Norte. 

 

Apresentação por Marília Lopes  de Lua, a gata voadora, história infantil de José Efe e 

João Mascarenhas (ilustração) . 

 

Encontros com jovens poetas 

“Autorretrato do Poeta enquanto Jovem”, um programa apoiado pela Delegação do 

Norte da Secretaria de Estado da Cultura que colocou em diálogo jovens artistas com os 

seus públicos. Os poetas presentes nas sessões foram: Francisca Camelo, Nuno F. Silva, 

Raquel Patriarca e Paulo Moreira Lopes. 

 

Debates 

“Parar a guerra, dar uma oportunidade à paz”. Sob este lema, e por iniciativa 

do Conselho Português para a Paz e Cooperação, intervieram a presidente do CPPC Ilda 

Figueiredo, o jornalista José Goulão e o historiador Rui Pereira 

 

 O Jornalismo foi o tema dos Encontros do Bonjardim (2ª. Série), coordenados por Júlio 

Roldão. 

No primeiro encontro , o público teve oportunidade de assistir ao vivo à discussão dos 

jornalistas Paulo Pereira,  Júlio Roldão e Paulo Felizes e do maquetista e 

cartunista Onofre Varela, visando a edição de uma primeira página de um jornal diário 

em suporte de papel. 



No segundo evento, os jornalistas Joana Fillol e Júlio Roldão debateram o 

tema “Escrutínio e mediação no jornalismo”. 

 

Manuel Loff e Rui Pereira responderam à pergunta: “Porque é que acham que houve 

fascismo em Portugal?  Uma sessão promovida pela AJA, com a participação da 

AJHLP  

  

 

Exposições  

 

 Mostra de trabalhos fotográficos de Tavares da Fonseca [1907-1991] intitulada “O 

Palácio de Cristal Portuense, Imagens da sua destruição”, patente na sede associativa de 

16 de Novembro a 7 de Dezembro.  Esta  exposição, composta por cerca de três dezenas 

de fotografias inéditas, foi apresentada pela primeira vez na AJHLP em 1985. Registo 

único  fotográfico existente da destruição do Palácio de Cristal, é um acervo deveras 

importante para os portuenses. As repercussões que a destruição do Palácio de Cristal 

teve na cidade ainda hoje se fazem sentir e a construção, em sua substituição, do 

Pavilhão dos Desportos, alterou o tecido urbanístico da zona envolvente. Daí, a 

importância desta mostra para estudantes, investigadores e público em geral. 

Durante a exposição realizaram-se dois colóquios/debate: Vera Gonçalves, mestre em 

História de Arte, Património e Cultura Visual, falou sobre “O Palácio de Cristal 

Portuense, Imagens da sua destruição”, e o Arquiteto Fernando Loureiro, filho do 

arquiteto José Carlos Loureiro, autor do projeto de arquitetura do Pavilhão de 

Desportos, falou do projeto de seu pai. Neste debate interveio também o arquiteto 

Correia Fernandes. Curadoria de Nuno Resende, Prof. da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto. 

 

Exposição de pintura “Cabaret  Pessoa”, do poeta e artista plástico José Queiroga, nosso 

associado, patente de 27 de Fevereiro a 25 de Março. 



 

“Cerâmica com C Maiúsculo”, foi o nome da primeira exposição póstuma do ceramista 

Mária Ferreira da Silva [1934-2017]. Reuniu parte do espólio do artista, na posse da 

família. Expostas 25 obras emblemáticas de diferentes períodos de atividade do 

escultor/ceramista. Os curadores Sérgio Barros e Alice Santos, neta de Mário Ferreira 

da Silva. 

  

 

 

 

Conferências  

Major General Carlos Branco sobre a guerra na Ucrânia. 

Doutor Luís Portela, associado da AJHLP, sobre Espiritualidade, Ciência e Literatura. 

O historiador Adrião Cunha, associado da AJHLP, proferiu uma conferência 

subordinada ao tema  “Henrique Galvão, revolucionário, intelectual / novas revelações”. 

Debate moderado por Jorge Machado sobre o tema  “A Constituição – direitos e 

restrições dos profissionais das forças e serviços de segurança”, iniciativa promovida 

pelo Movimento Cumprir e Fazer Cumprir a Constituição. 

Debate a propósito do Manifesto pela Constituição, tendo como intervenientes Pedro 

Bacelar Vasconcelos, Jorge Machado e Jorge Sarabando 

 

Homenagens 

 Tributo à memória do cantor-resistente Adriano Correia de Oliveira. A AJHLP apoio e 

acolheu, na sua sede, a homenagem promovida pelo Centro Artístico Cultural e 

Desportivo Adriano Correia de Oliveira. Intervieram José António Gomes, Manuel 

Pires da Rocha, Silvestre Lacerda, com moderação de Manuel Santos. O momento 

musical foi protagonizado por Diogo Rodrigues, Francisco Monteiro, Francisco Tavares 

e José Luís Araújo. 



A poesia voltou à rua em nome de Eugénio de Andrade: arruada poética para 

homenagear e assinalar o centenário do nascimento do poeta de As mãos e os frutos. 

Dia Mundial da Mulher celebrado no salão associativo da AJHLP, com declamação de 

poemas pelo grupo Aja Quem Diga, da  AJA-Norte. 

 

Ação cívica 

Apresentação pública, sala plena, da Petição pelo “Direito à Memória e ao 

Ressarcimento Cambedo da Raia 1946”, de que a AJHLP é subscritora. Após sentidas 

intervenções, foi projetado o documentário O silêncio, com a presença do realizador 

Alves Pereira, alusivo ao massacre perpetrado em 1946 pela Guarda Civil espanhola e 

agentes da Pide contra a população de Cambedo da Raia, Chaves. À data desta 

apresentação, eram signatárias da petição catorze entidades culturais e científicas 

da Galiza e onze associações e coletividades do lado português. 

 

A Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto subscreveu o apelo dirigido 

pelo Movimento pelos Direitos do Povo da Palestina e pela Paz no Médio Oriente a 

mulheres e homens de cultura a propósito dos 75 anos da Nakba: em 1946, as tropas 

israelitas expulsaram mais de 750 mil palestinos de suas casas. 

A AJHLP integra a Comissão Promotora de “Por um Museu da Resistência e da 

Liberdade no Porto”. A celebração dos 50 anos de Abril é um momento de cidadania, 

que não poderá esquecer a memória de todas as mulheres e homens que se bateram 

corajosamente contra a ditadura, pela liberdade e pela democracia. A criação de um 

Museu da Resistência e da Liberdade no Porto, equacionado há vários anos, mas nunca 

instalado, será a melhor maneira de honrar essa memória. A Comissão Promotora 

integra várias personalidades e instituições da cidade. 

Defender os valores de Abril, por ocasião do 47º aniversário da Constituição da 

República Portuguesa. A AJHLP integrou, com outras associações da cidade, a 

Comissão organizadora da sessão comemorativa do 47º aniversário, realizada no Salão 

Nobre dos Fenianos. 

. 



Feira de Natal 

 Realizou-se  a já tradicional Feira de Natal com venda de livros autografados de 

associados; fotografias inéditas de Bruno Neves, Carlos Cunha, César Príncipe, 

Francisco Teixeira, Gaspar de Jesus, Marco, Paulo Ricca, Pereira de Sousa, Ricardo 

Fonseca e Ursula Zangger; manuscritos de Alexandre Teixeira Mendes,  Inês Lourenço, 

Ivo Machado, Jaime Froufe Andrade, Francisco Duarte Mangas, João Luís Barreto 

Guimarães, Jorge Marmelo, Jorge Sarabando, José Viale Moutinho e Germano Silva. 

Obras editadas pela AJHLP integrantes das coleções Explicação das Árvores, Memória 

Futura, Memória Perecível; os onze números da revista Gazeta Literária; a obra em 

dois volumes de Manuela Espírito Santo EPPUR SI MUOVE, história ilustrada da 

Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto; e A Palestina segundo 

Saramago. 

Relatório aprovado por unanimidade em Assemblria Geral realizada em 20 de Março 

de 2024 


